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Na aula de hoje, estudaremos: 

 

Amostragem não-probabilística 

Amostragem probabilística 
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 Na realização de qualquer estudo quase nunca é possível 

examinar todos os elementos da população de interesse. Temos 

usualmente de trabalhar com uma amostra da população. 

 É errôneo pensar que, caso tivéssemos acesso a todos os 

elementos da população, seríamos mais preciosos. Os erros de coleta e 

manuseio de um grande número de dados são maiores do que as 

imprecisões a que estamos sujeitos quando generalizamos, via 

inferência, as conclusões de uma amostra bem selecionada. 
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O que é amostragem?  

 É o processo de definição da amostra. É a parte inicial de 

qualquer estudo estatístico. Consiste na escolha criteriosa dos 

elementos a serem submetidos ao estudo.   

 Pode ser feito de maneira aleatória ou não. Quando bem 

utilizado é um fator responsável pela determinação da 

representatividade da amostra. 
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 A preocupação central é que a amostra seja representativa. 

Assim que decidimos obter informações através de um levantamento 

amostral, temos imediatamente dois problemas: 

• Definir cuidadosamente a população de interesse; 

• Selecionar a característica que iremos pesquisar. 
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 A amostragem probabilística também é chamada de amostragem 

aleatória ou ao acaso. Este tipo de amostragem é submetida a 

tratamento estatístico que permite compensar erros amostrais. 

 Hoje, dificilmente se aceita uma amostragem não-probabilistica, 

exceto nos casos em que a amostragem probabilística não pode ser 

feita 
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Características importantes sobre a amostragem 

• Usa-se a proporção de pessoas em uma amostra, portadoras de 

determinada característica, para estimar a proporção, na 

população das que tem essa característica. 

• O melhor método de escolha de uma amostra é a escolha 

aleatória, isto é, que toda amostra possível tenha a mesma 

chance de ser escolhida. 
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Características importantes sobre a amostragem 

• Antes de se proceder a observação de uma determinada população 

surge a questão se a amostragem será com ou sem reposição. Se o 

tamanho da amostra é insignificante em relação à população o impacto 

da reposição será desprezível, porém, se a amostra for grande então a 

reposição ou não pode causar um impacto significativo no resultado da 

probabilidade. 

• Como as características das populações estatísticas variam, às vezes, é 

necessário se adequar esta população estatística para submetê-la a um 

critério de seleção possível, sem, contudo, perder seu caráter aleatório.  
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Amostragem não-probabilística 

 São amostragens em que há uma escolha deliberada dos 

elementos da amostra. Depende dos critérios e julgamento do 

pesquisador, ou seja, aquela em que a seleção dos elementos da 

população para compor a amostra depende ao menos em parte do 

julgamento do pesquisador ou do entrevistador no campo. Não há 

nenhuma chance conhecida de que um elemento qualquer da 

população venha a fazer parte da amostra. 
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Amostragem probabilística 

 As técnicas de amostragem probabilística, ou aleatória, ou ao 

acaso, são aquelas em que a seleção é aleatória de tal forma que cada 

elemento da população tem a mesma probabilidade conhecida e 

diferente de zero de ser selecionada para compor a amostra. 
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Principais Métodos de Amostragem 

 Como as características das populações variam, às vezes, é 

necessário submetê-la a um critério de seleção possível, sem, contudo, 

perder seu caráter aleatório. 

• Amostragem Aleatória Simples; 

• Amostragem Aleatória Sistemática; 

• Amostragem Estratificada. 
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Amostragem Aleatória Simples (A.A.S) 

 A amostragem aleatória simples é o tipo de amostragem 

probabilística mais utilizada. Dá exatidão e eficácia à amostragem, além 

de ser o procedimento mais fácil de ser aplicado. 

 Neste tipo de amostra a premissa é de que cada componente da 

população estudada tem a mesma chance de ser escolhido para 

compor a amostra e a técnica que garante esta igual probabilidade é a 

seleção aleatória de indivíduos, por exemplo, através de sorteio. 
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Procedimento: Na prática a amostragem aleatória simples pode ser realizada 

numerando-se a população de 1 a N e sorteando-se, a seguir, por meio de um 

dispositivo aleatório qualquer, k números dessa sequência, os quais 

corresponderão aos elementos pertencentes á amostra. 

Procedimento de sorteio:  

1. Um indivíduo é selecionado ao acaso dentre os N possíveis;  

2. O segundo indivíduo é selecionado ao acaso dentre os (N – 1) restantes 

assim por diante, até que todos os n indivíduos sejam sorteados  
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 Esse procedimento tem a característica de ser “sem reposição”, o que 

significa que: cada indivíduo aparece uma única vez na amostra. 

 Procedimentos “com reposição”, quando o indivíduo pode aparecer 

mais de uma vez na amostra, não serão abordados por serem poucos comuns 

na prática. 

 

Obs: Quando o tamanho da população for muito grande, os dois 

procedimentos de sorteio (sem e com reposição) são equivalentes. 
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Como realizar o sorteio?  

1. Geração números aleatórios, pelo computador;  

2. Tabela de números aleatórios;  

3. Globos com bolinhas numeradas;  

4. Ou qualquer outra forma aleatória de escolha que preserve a 

propriedade de que cada unidade amostral tenha a mesma chance 

de ser selecionada. 
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Amostragem Aleatória Estratificada (A.A.E) 

 Quando a população é muito heterogênea, ou seja, quando as 

características observadas variam muito de um indivíduo para outro, é 

aconselhável subdividir a população em estratos homogêneos.  

 A população é dividida em k estratos sendo que, uma A.A.S. é 

aplicada em cada um dos deles. 
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Exemplo 1. Dada a população de 50.000 operários da indústria, 

selecionar uma amostra proporcional estratificada de 5% de operários 

para estimar seu salário médio. Usando a variável critério "cargo" para 

estratificar essa população, e considerando amostras de 5% de cada 

estrato obtido, chegamos a seguinte tabela: 
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Cargo População 5% Amostra 

Chefe de seção 5.000 0,05*(5000)=250 250 

Operário Especializado 15.000 0,05*(15000) =750 750 

Operário não Especializado 30.000 0,05*(30000)=1500 1.500 

Total 50.000 0,05*(50000)=2500 2.500 

Tabela 1: Amostragem  Aleatória estratificada da indústria em estudo. 
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Amostragem Aleatória Sistemática  

 Consiste em selecionar as unidades elementares da população 

em intervalos pré-fixados. Para funcionar, a técnica requer a listagem 

prévia da população, que deverá ser homogênea e uma atenção 

especial na periodicidade dos dados. 

 São exemplos os prontuários médicos de um hospital, os prédios 

de uma rua, uma linha de produção, os nomes em uma lista telefônica, 

etc.  
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Procedimento: Consideremos uma população, com elementos 

ordenados, de tamanho N e dela tiramos uma amostra de 

tamanho n da seguinte maneira: 

1. Definimos o fator de sistematização (FS), dado por FS = N/n. 

2. Sorteamos um número entre 1 e FS. Esse número é simbolizado por 𝑚, 

que será o primeiro elemento da amostra. 

3. O segundo elemento da amostra é o de número FS + 𝑚. 

4. O terceiro elemento da amostra é o de número 2FS + 𝑚. 

5. O k-ésimo elemento da amostra é o número (k - 1) FS + 𝑚 
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Exemplo 2. Uma rua contém 1000 prédios, dos quais desejamos obter 

uma amostra sistemática formada por 100 deles. 

FS = 1000/100 = 10 

𝑚 será um número entre 1 e 10. Vamos supor que 𝑚 = 7. Então temos: 

1º elemento da amostra = (1 - 1)10 + 7 = 7 > 7º elemento da população; 

2º elemento da amostra = (2 - 1)10 + 7 = 17 > 17º elemento da população; 

100º elemento da amostra = (100 - 1)10 + 7 = 997 => 997º elemento da 

população. 
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Erro Amostral 

O erro amostral é definido como sendo a diferença entre a estimativa 

obtida para um parâmetro e o seu verdadeiro valor. É decorrente da 

variabilidade natural das unidades amostrais (é aleatório). 
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𝜃 𝐸𝑠𝑡𝑖𝑚𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎 

𝐸𝑟𝑟𝑜 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑙 

Alguns erros em amostragem:  
1. População acessível diferente da população alvo;  
2. Erros de mensuração. 
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Tamanho da amostra 

 A determinação do tamanho da amostra é, talvez, o grande 

dilema dos pesquisadores, pois deve levar em conta um erro tolerável e 

a probabilidade de se cometer tal erro.  

 O erro tolerável é uma margem de erro das estimativas em 

relação ao parâmetro θ, para mais ou para menos, o qual o 

pesquisador está disposto a aceitar.  
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 O tamanho da amostra é determinado tal que a probabilidade de 

que a estimativa do parâmetro 𝜃 esteja dentro da margem de erro seja 

alta, por exemplo, de 95%  

 

𝑃(𝑒𝑠𝑡𝑖𝑚𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎 𝑑𝑒 𝜃 𝑒𝑠𝑡𝑎𝑟 𝑑𝑒𝑛𝑡𝑟𝑜 𝑑𝑎 𝑚𝑎𝑟𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝑒𝑟𝑟𝑜)=0.95 

Aula 05 – Amostragem                                                                                                                         01/2016 

𝜽 

-E +E 
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 Ao se obter uma amostra qualquer de tamanho n, calcula-se a 

média aritmética. Provavelmente, se uma nova amostra aleatória for 

realizada, a média aritmética obtida será diferente daquela da primeira 

amostra. A variabilidade das médias é estimada pelo seu erro padrão.  

 Assim, o erro padrão avalia a precisão do cálculo da média 

populacional. 
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O erro padrão é dado pela fórmula: 

 

 

 

 

Observação: quanto melhor a precisão no cálculo da média 

populacional, menor será o erro padrão. 
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𝐸 =
𝑠

𝑛
 

Onde: 
E → é o erro padrão (margem de erro) 
s → é o desvio padrão 
n → é o tamanho da amostra 
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Exemplo 3. Numa população obteve-se desvio padrão de 2,64 com 

uma amostra aleatória de 60 elementos. Qual o provável erro padrão?  

 

Solução: 

 

 

 

Isso indica que a média pode variar 0,3408 para mais ou para menos. 
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𝐸 =
𝑠

𝑛
=

2,64

60
= 0,3408 
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Exemplo 4. Numa população obteve-se desvio padrão de 1,32 com 

uma amostra aleatória de 121 elementos. Sabendo que para essa 

mesma amostra obteve-se uma média de 6,25, determine o valor mais 

provável para a média dos dados. 
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Solução: Para determinarmos o valor mais provável da média dos 

dados devemos calcular o erro padrão da estimativa. Assim, teremos: 

 

 

Finalizando, o valor mais provável para a média dos dados obtidos pode 

ser representado por: 
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𝐸 =
𝑠

𝑛
=

1,32

121
= 0,12 

𝒙 = 6,25 ± 0,12  
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Cálculo do tamanho 
da amostra 

Média 

População infinita 

Proporção 

População finita 

População infinita 

População finita 
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Tamanho da amostra -  Média Populacional 

População Infinita: A fórmula para cálculo do tamanho da amostra para uma 

estimativa confiável da média populacional (µ) é dada por:  

𝑛 =
𝑍𝛼

2 
𝜎

𝐸

2

 

População Finita: A fórmula para cálculo do tamanho da amostra para uma 

estimativa confiável da MÉDIA POPULACIONAL (µ) é dada por:  

𝑛 =  
𝑁. 𝜎2. (𝑧𝛼

2 
)2

𝑁 − 1 . 𝐸2 + 𝜎2. (𝑧𝛼
2 
)2

 

 

Aula 05 – Amostragem                                                                                                                         01/2016 



33 

 A fórmula para cálculo do tamanho da amostra para uma 

estimativa confiável da MÉDIA POPULACIONAL (µ) é dada por:  

𝑛 =
𝑍𝛼

2 
𝜎

𝐸

2

 

Aula 05 – Amostragem                                                                                                                         01/2016 

𝑛 = Número de indivíduos na amostra  

𝑍𝛼
2 
 = Valor crítico que corresponde ao grau de confiança desejado. 

𝜎 = Desvio-padrão populacional da variável estudada 

𝐸 = Margem de erro 
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Exemplo: Um economista deseja estimar a renda média para o 

primeiro ano de trabalho de um bacharel em direito. Quantos valores 

de renda devem ser tomados, se o economista deseja ter 95% de 

confiança em que a média amostral esteja a menos de R$500,00 da 

verdadeira média populacional? Suponha que saibamos, por um 

estudo prévio, que para tais rendas, σ = R$6250,00.  
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𝑍𝛼
2 
 = 95% = 1,96 

𝜎 = R$ 6250,00 

𝐸 = R$ 500,00 

𝑛 =
𝑍𝛼

2 
𝜎

𝐸

2

=
1,96 ∗ 6.250

500

2

= 600,25 = 601 

 Devemos, portanto, obter uma amostra de ao menos 601 rendas 

do primeiro ano dos bacharéis, selecionadas aleatoriamente. 
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Tabela dos valores críticos associados ao grau de confiança da amostra 
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Grau de 
confiança 

α 
Valor 

Critico 

90% 0,1 1,64 

95% 0,05 1,96 

99% 0,01 2,57 
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Exemplo 5. Utilizando as informações do exemplo 4, uma população 

obteve-se desvio padrão de 1,32 com uma amostra aleatória de 121 

elementos. Com 95% de confiança, qual é o tamanho da amostragem? 

E com 90% e 99% de confiança? 
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𝐸 =
𝑠

𝑛
=

1,32

121
= 0,12 

𝑛 =
𝑍𝛼

2 
𝜎

𝐸

2

=
1,96∗1,32

0,12

2
= 464,8336 ≅ 465 
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 A fórmula para cálculo do tamanho da amostra para uma 

estimativa confiável da MÉDIA POPULACIONAL (µ) é dada por:  
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onde:  

𝑛 = Número de indivíduos na amostra  

𝑍𝛼
2 
 = Valor crítico que corresponde ao grau de confiança desejado.  

𝜎2 = Variância populacional da variável estudada  

𝐸 = Margem de erro ou ERRO MÁXIMO DE ESTIMATIVA. 

N = População Total 

𝑛 =  
𝑁. 𝜎2. (𝑧𝛼

2 
)2

𝑁 − 1 . 𝐸2 + 𝜎2. (𝑧𝛼
2 
)2
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Exemplo 6. O município de Arapiraca das Dornas deseja fazer uma 

pesquisa do peso de papéis descartados mensalmente pelas 

residências da cidade, para efeito de planejamento da coleta de lixo. O 

peso médio de papel descartado, por uma amostra teste de 31 

residências, foi de 9,4281 kg. e o desvio padrão dessa amostra foi de 

4,1681 kg. Como a cidade possui 2.637 residências, deseja-se calcular o 

tamanho da amostra a ser coletada, com grau de confiança de 95 %.  
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Conhecemos o desvio padrão amostral, s, que, para 62 indivíduos, 

substitui o desvio padrão populacional. Trata-se de uma amostra finita, 

na qual:  

 

 

 

 

Conhecemos essas informações, basta aplicar a formula. 
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N = 2.637      𝑥 ̅ = 9,4281  

s = 4,1681     𝐸 =
𝑠

𝑛
= 0,7471 

𝑍𝛼
2 
 = 95% = 1,96 
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𝑛 =  
𝑁. 𝜎2. (𝑧𝛼

2 
)2

𝑁 − 1 . 𝐸2 + 𝜎2. (𝑧𝛼
2 
)2

 

 

𝑛 =  
2637. (4,1681)2. (1,96)2

2637 − 1 . (0,7471)2+(4,1681)2. (1,96)2
 

 

𝑛 ≅ 114,4271 ≅ 115 
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Exercício 1. E se essa cidade tivesse 5000 residências e desvio padrão 

de  12,5kg de papel, qual seria o tamanho da Amostra? 
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𝑛 =  
𝑁. 𝜎2. (𝑧𝛼

2 
)2

𝑁 − 1 . 𝐸2 + 𝜎2. (𝑧𝛼
2 
)2

 

 

𝑛 =  
5000. (12,5)2. (1,96)2

5000 − 1 . (0,7471)2+(12,5)2. (1,96)2
 

 

𝑛 ≅ 885,1981 ≅ 𝟖𝟖𝟔 
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Tamanho da amostra -  Proporção Populacional 

População Infinita: A fórmula para cálculo do tamanho da amostra para uma 

estimativa confiável da PROPORÇÃO POPULACIONAL (p) é dada por:  

 

 

População Finita: A fórmula para cálculo do tamanho da amostra para uma 

estimativa confiável da PROPORÇÃO POPULACIONAL (p) é dada por:  
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𝑛 =
𝑁. 𝑝 . 𝑞 . (𝑧𝛼

2 
)2

𝑝 . 𝑞 . (𝑧𝛼
2 
)2+ 𝑁 − 1 . 𝐸2

 

𝑛 =
𝑍𝛼

2 
2 . 𝑝 . 𝑞 

𝐸2
 



46 

Onde: 

𝑝  = Proporção populacional de indivíduos que pertence a categoria que 

estamos interessados em estudar.  

𝑞  = Proporção populacional de indivíduos que NÃO pertence à categoria que 

estamos interessados em estudar q = (1 – p). 
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Exemplo 7. Um assistente social deseja saber o tamanho da amostra (n) 

necessário para determinar a proporção da população atendida por uma 

Unidade de Saúde, que pertence ao município de Jaciara. Não foi feito um 

levantamento prévio da proporção amostral e, portanto, seu valor é 

desconhecido. Ela quer ter 90% de confiança que sua o erro máximo de 

estimativa (E) seja de ±5% (ou 0,05). Quantas pessoas necessitam ser 

entrevistadas? 
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Importante: Quando não há informação sobre a população, geralmente 

utilizamos p = 50% 

𝑛 =
𝑍𝛼

2 
2 . 𝑝. 𝑞

𝐸2
=

1,642. 0,5.0,5

0,052
= 268,96 = 269 

 

 Devemos, portanto, obter uma amostra de 269 pessoas para 

determinar a proporção da população atendida na Unidade de Saúde, 

que se origina do município de Jaciara. 
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Exemplo 8. Utilizando o mesmo exemplo, vamos considerar que a 

população tenha tamanho 5000, qual é o tamanho da amostra? 
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𝑛 =
𝑁. 𝑝 . 𝑞 . (𝑧𝛼

2 
)2

𝑝 . 𝑞 . (𝑧𝛼
2 
)2+ 𝑁 − 1 . 𝐸2

 

𝑛 =
5000.0,5.0,5. (1,64)2

0,5.0,5. (1,64)2+ 5000 − 1 . 0,052
= 255,2790 = 256 
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Exercício 2. Considere a quantidade de alunos presentes na aula de hoje. 

Calcule o tamanho da amostra necessária para que essa amostragem seja 

representativa com 90%, 95% e 99% de confiança e erro de 5%. 

Exercício 3. Se aplicarmos amostragem estratificada por sexo com base no 

calculo do exercício 2 para 95% de confiança, quantas pessoas precisariam 

ser amostradas por estrato. 

Exercício 4. Se consideramos a utilização da amostragem sistemática, qual 

seria o fator de sistematização? 

Aula 05 – Amostragem                                                                                                                         01/2016 


